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diz que 
plano 

protege 
empregos

Fotos: Raquel Camargo

Participe do 7º Congresso dos Metalúrgicos 
do ABC. Abertura nesta sexta-feira, na Sede 
em São Bernardo, a partir das 18h.

O Sindicato entrega amanhã ao governo federal proposta de 
anteprojeto de lei que amplia a negociação coletiva e a representação 
sindical no local de trabalho. O ato será na Sede logo após a abertura 

do 7º Congresso dos Metalúrgicos do ABC.
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TRIBUNA ESPORTIVA

Felipão decretou 
a lei do silêncio no 
Palmeiras. Ninguém 
no elenco pode falar 
com a imprensa até 
o fim de semana. 
Segundo o vice-
presidente Roberto 
Frizzo, é uma 
“pausa para reflexão” 
do time.

Depois de boatos 
sobre a saída da 
Copa de 2014 do 
Brasil, a presidenta 
Dilma se reunirá 
com dirigentes
da Fifa para
acabar com as 
polêmicas sobre os 
preparativos para o 
Mundial.

Parado por
causa de lesão
na coxa direita
desde o início
de setembro, o meia 
Elano voltou aos 
treinos físicos no 
Santos e pode ser 
a novidade do time 
no sábado, contra o 
Fluminense.

Os três principais times 
mineiros sofrem no 
Brasileirão também 
por causa da falta de 
estádio. O Mineirão 
e o Independência 
estão em reformas. 
O Cruzeiro é o 
16º, o Atlético 17º 
e o América último 
colocado.

Ontem para ver a 
Seleção contra a 
Argentina, o torcedor 
de Belém, no Pará, 
gastou mais que 
o de Londres, na 
Inglaterra, no último 
dia 5, contra Gana. O 
ingresso mais barato 
aqui foi de R$ 90, e lá 
era de R$ 70.

A diretoria do 
Corinthians estuda 
levar o atacante 
Adriano para o 
banco para o jogo 
contra o Vasco no 
domingo. Antes, os 
dirigentes vão falar 
com os médicos do 
clube para liberarem o 
jogador.

Em debate com os 
metalúrgicos do ABC, 
ontem, na Sede, o pre-
sidente da Anfavea, a 
associação das mon-
tadoras, Cledorvino 
Belini, afirmou que o 
Plano Brasil Maior – a 
política industrial do 
governo federal – pro-
tege os produtos nacio-
nais e os empregos no 
setor automotivo.

O dirigente foi 
mais um dos convi-
dados a participar do 
ciclo promovido pelo 
Sindicato com trabalha-
dores e representantes 
da indústria automobi-
lística para discutir o 
futuro do setor. 

O encontro foi pre-
cedido de outras reuni-
ões, como a acontecida 
na Confederação Na-
cional dos Metalúrgi-
cos (CNM) da CUT, 
onde a Fundação Paulo 
Vanzolini apresentou 
suas sugestões para a 
indústria automotiva. 
Belini lembrou que os 
Estados Unidos e a Eu-
ropa deixaram de ser 
atrativos para os países 
exportadores de veícu-
los desde que ficaram 
atolados em suas crises 
econômicas.

Nesse momento 
as empresas expor-

No Sindicato, presidente da 
Anfavea elogia Brasil Maior 

Rossana Lana

Publicidade

tadoras começaram 
a enxergar o grande 
mercado interno bra-
sileiro como o local 
ideal para suas vendas. 
E o País, na opinião 
de Belini, possui dois 
pontos fracos que faci-
litaram as importações.

“Nossos proble-
mas não são os custos 
de produção. São o 
câmbio (real superva-
lorizado) e a falta de 
competitividade das 
empresas nacionais, 
que trabalham com 
tecnologia defasada”, 
afirmou.

Quando as im-
portações ameaçavam 

chegar a um milhão 
de veículos, o governo 
federal baixou o Plano 
Brasil Maior, elogiado 
pelo dirigente.

“Seu objetivo é 
atrair investimentos 
para o País, dentro de 
uma lógica que está em 
lei.Quem pretende se 
instalar no Brasil de-
ve ter um forte índice 
de nacionalização, um 
processo de pesquisa 
e desenvolvimento e 
tecnologia para se ha-
bilitar ao IPI menor”, 
disse Belini.   

Ele acredita que as 
indústrias de veículos 
instaladas no Brasil 

que mais investirem 
em pesquisa e desen-
volvimento terão mais 
futuro.

“São elas que terão 
produtos mais compe-
titivos, com novos de-
senhos e aumentarão 

nossa competitividade 
e escala de produção 
para voltarmos a ex-
portar, como acontecia 
em 2005, quando ven-
díamos 35% de nossa 
produção para o exte-
rior”, concluiu.

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São 
Paulo). ECO TV – canais 

9 e 96 (por assinatura 
no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O programa de 
hoje discute quais 

são as reformas 
necessárias para 

aperfeiçoar o Estado 
brasileiro, como a 
reforma política.

19h

19h30

Hoje na

Sérgio Nobre, presidente do Sindicato (em pé) e Cledorvino Belini, presidente da Anfavea (à esq.), ontem



AGENDA
Juventude 
Metalúrgica 
Reunião hoje, às 
18h, no Centro Celso 
Daniel, para discussão 
de assuntos internos.

Metalúrgicos com 
Deficiência 
A Comissão dos 
Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência vai se 
reunir neste sábado, 
às 9h, no Centro 
Celso Daniel, para dar 
continuidade às suas 
atividades.

Doação de Sangue

Desemprego 
fica estável 
na Região
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Para Roger Lins Rodrigues, traba-
lhador na Ford. Hemocentro São Lucas, 
Rua Mediterrâneo, 470, Jardim do Mar, 
São Bernardo. De segunda a sexta feira, 
das 8h às 17h, fone 3660-5969.

A taxa média de 
desemprego em agos-
to foi de 11% no ABC, 
segundo dados da Pes-
quisa de Emprego e 
Desemprego (PED), 
do Dieese e da Funda-
ção Seade, divulgada 
ontem. A taxa equi-
vale a cerca de 154 
mil desempregados na 
região. 

Em comparação 
com julho, a taxa de de-
semprego ficou estável 
(era de 10,8%).

No restante do 
País, considerando os 
números das sete regi-
ões pesquisadas pelo 
Dieese, também houve 
estabilidade.

A taxa em agosto 
foi de 10,9%, enquan-
to em julho o desem-
prego estava em 11%. 
Foi o quinto mês se-
guido de relativa esta-
bilidade.

Em agosto, o total 
de desempregados foi 
estimado em 2,4 mi-
lhões de pessoas.

As regiões pesqui-
sadas são São Paulo, 
Distrito Federal, Porto 
Alegre, Salvador, Re-
cife, Belo Horizonte e 
Fortaleza.

NOTAS E RECADOS
Tá certo
O INSS vai cobrar 
do motorista 
infrator os valores 
que forem gastos 
com o pagamento 
de benefícios 
previdenciários para 
vítimas de acidentes

Mais um
O Tribunal Superior 
Eleitoral aprovou 
a criação do PSD, 
partido idealizado 
pelo prefeito de 
São Paulo, Gilberto 
Kassab.

Sempre ele
José Serra está por 
trás das denúncias 
contra o deputado 
Bruno Covas 
(PSDB), candidato de 
Alckmin à Prefeitura 
de São Paulo.

Luta – 1
Trabalhadores da 
Bolívia realizaram 
um dia de greve 
geral em protesto 
contra a forma que 
o governo reprimiu 
manifestações 
indígenas.

Luta – 2
Milhares de palestinos 
detidos nas prisões 
de Israel iniciaram 
uma greve de fome 
para denunciar o 
isolamento carcerário.

Luta – 3 
Dezenas de 
milhares de pessoas 
protestaram em 
Sanaa, no Iêmen, 
contra o retorno
ao poder do
ditador Ali Abdullah 
Saleh.

Boa ideia!
Após usar a
crise econômica
para cortar
juros, o governo
quer aproveitar
a situação
para reduzir 
influência
da taxa Selic
sobre a trilionária 
dívida pública.

Cinismo
“Nosso
trabalho é
ganhar dinheiro
com isso. Não 
ligamos muito
para como vão 
consertar a 
economia.”. A 
declaração é 
do operador de 
mercados, Alessio 
Rastani, para a BBC 
de Londres.

Sobre o adoecer no trabalho

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Em um recente evento sobre 
saúde do trabalhador surgiu a se-
guinte questão: Como explicar o au-
mento dos casos de doenças psico-
-mentais relacionadas ao trabalho, 
justamente entre os trabalhadores 
com maior escolaridade e melhor 
qualificação profissional, ou seja, 
os nossos jovens.

É claro que existem muitas ex-
plicações, mas aquela que melhor 
nos ajuda a entender o problema é 
a que passaremos a expor.

Segundo autores como George 
Agambem e Hannah Arendt, os 
humanos se diferenciam dos outros 
animais porque, além da vida física, 
têm também uma vida política, 
que se inicia com a fala e cresce 
na medida em que estabelecemos 
contatos e interagimos com nos-
sos semelhantes. Por meio dessa 
vida política acumulamos saber 
e tomamos consciência da nossa 
existência. 

Introduzidos em um novo espa-
ço, estranho e competitivo como é 
o trabalho, somos privados da vida 
política. Nosso tempo será apenas 
para a produção e o consumo, ex-
postos aos conflitos da competição.

Se formos para o conflito se-
remos excluídos. Assim, nos resta 
fazer um enorme esforço para 
assimilar e nos acomodarmos à 
nova realidade. Muitas vezes essa 
acomodação é tão intensa que nos 
leva a abandonar nossos valores 
para adotar os valores da empresa, 
ou seja, “vestimos a camisa”.

De qualquer forma a assimila-
ção e a acomodação exigirão de nós 
um grande esforço de adaptação 
que nada mais é que o estresse. 
Daí pode surgir o sofrimento no 
trabalho e, como consequência, 
o adoecimento. Quanto mais sá-
bios e mais conscientes da nossa 
condição humana mais estaremos 
vulneráveis.

www.smabc.org.br/dieeseSAÚDE

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Publicidade

Raquel Camargo

As entidades civis 
indicaram na terça-fei-
ra seus representantes 
ao recém criado Conse-
lho Consultivo do Con-
sórcio Intermunicipal 
do ABC, organismo 
que reúne os sete pre-
feitos da região. 

São 12 os escolhi-
dos, um titular e um 
suplente, para os seis 
segmentos de repre-
sentação que formam 
o conselho, o de ensino 
superior, sindicatos, 
indústria, comércio, 
serviço e outros.

Pelos sindicatos, 
o titular é Rafael Mar-
ques, vice-presidente 
do nosso Sindicato, 
e o suplente é Valdir 
Tadeu, presidente do 
Sindicato dos Traba-
lhadores da Saúde Pri-
vada do ABC.

“A participação da 
sociedade no Consór-

Entidades civis vão participar
de Consórcio de Prefeitos

Representantes dos trabalhadores compareceram em peso ao evento

cio é motivo para a gen-
te festejar. O conselho 
vai abrir um canal de 
diálogo junto à esfera 
pública”, disse Rafael.

Os representantes 
no conselho vão pro-
por programas, planos 
e políticas públicas a 
serem adotadas, suge-
rir melhorias, apresen-
tar estudos e pareceres 
e apontar ações que 

contemplem as deman-
das de cada segmento 
social.

Os trabalhadores, 
lembrou Rafael, que-
rem o aumento da qua-
lificação profissional, 
melhores postos de tra-
balho e mais salários. 
“Temos de ter políticas 
que façam valer o tra-
balho decente e as co-
tas legais dos trabalha-

dores com deficiência, 
por exemplo”, afirmou.

Os sindicatos tam-
bém vão encaminhar 
ao consórcio questões 
voltadas à melhoria da 
saúde e do transporte 
público. “Vamos defen-
der as posições dos tra-
balhadores em todas as 
esferas, como deve ser 
um sindicato cidadão”, 
concluiu.

Para Gonçalo Eloi Bittencourt. 
Hospital Mario Covas, Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Paraíso, Santo André. 
De segunda a sábado, das 8h às 13h, fone 
2829-5162.
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O Sindicato apre-
sentará ao governo o 
anteprojeto de lei de 
Acordo Coletivo de 
Trabalho com Propó-
sito Específico, bati-
zado de ACE. Ele será 
entregue ao ministro 
Gilberto Carvalho, se-
cretário-geral da Presi-
dência da República, e 
mostrado oficialmente 
à categoria.

O Acordo Cole-
tivo de Trabalho com 
Propósito Específico – 
ACE, tem por objetivo 
fortalecer a represen-
tação sindical no local 
de trabalho, valorizar e 
dar segurança jurídica 
à negociação coletiva e, 
dessa forma, moderni-

Ato na Sede apresenta anteprojeto

Sérgio Nobre entrega minuta do anteprojeto ao ex-presidente Lula em 2009

zar as relações de tra-
balho. Ele é resultado 
de três anos de estudos 
e debates e da expe-
riência de 30 anos de 
organização sindical 
nas fábricas. 

“Tudo começou 
do desejo de estimular 
o País a adotar a nego-
ciação coletiva como 
instrumento mais mo-
derno para a solução 
dos conflitos trabalhis-

tas. A negociação é 
condição fundamental 
para a democratização 
das relações de tra-
balho”, afirma Sérgio 
Nobre, presidente do 
Sindicato.

Plantão na Sede do Sindicato – Telefone 4128-4252

Para ele, a grande 
virtude do anteprojeto 
é ter nascido de baixo, 
propondo a adesão vo-
luntária de sindicatos e 
empresas.

Sérgio destaca 
que a construção da 
proposta contou com 
a ajuda de juízes do 
trabalho, professores 
universitários, econo-
mistas, dirigentes de 
centrais sindicais, par-
lamentares, Ministério 
do Trabalho e repre-
sentantes de entidades 
patronais. 

O Sindicato quer 
agora que o governo 
federal transforme o 
anteprojeto em Projeto 
de Lei do Executivo e o 

remeta para votação na 
Câmara de Deputados 
e no Senado. 

Além de Carva-
lho, também partici-
parão do evento o pre-
sidente da Câmara 
dos Deputados, Marco 
Maia, líderes partidá-
rios no Congresso, 
prefeitos, parlamenta-
res, dirigentes sindi-
cais, juristas, profes-
sores universitários 
e representantes de 
empresas da região.

O ato será na Sede 
do Sindicato, a partir 
das 18, logo após a 
abertura do 7º Con-
gresso dos Metalúr-
gicos do ABC. Todos 
estão convidados. 

Um conjunto de regras para a negociação 
encontrar a melhor forma da aplicação de 
um direito à determinada realidade. Ele 
não permite a precarização de direitos e dá 
segurança jurídica aos ACEs.

O Sindicato deve ser habilitado
pelo Ministério do Trabalho para
negociar um ACE. Para ser habilitado é 
necessário que tenha Comitê Sindical 
instalado na empresa. 
A empresa não poderá ter pendências 
judiciais por prática antissindical.

• O anteprojeto quer garantir a 
validade de acordos para a aplicação 
de direitos conforme a realidade da 
empresa e a vontade dos trabalha 
dores – e nunca a flexibilização ou 
eliminação de direitos.

Ao menos 50% mais um dos
trabalhadores devem ser sindicalizados 
naquela empresa. A votação será secreta e 
deve ser aprovada por 60% dos
trabalhadores envolvidos.

1. O que é o
anteprojeto

3. Requisitos
para negociar

Segurança

• Automia – aperfeiçoa os mecanismos 
de negociação ao reconhecer o direito 
de sindicatos organizados e de empresas 
resolverem parte de suas demandas no 
próprio local de trabalho.

• É voluntário – se aprovado como lei, 
o anteprojeto não obrigará as partes a 
negociarem.

• Representatividade e democracia – 
a negociação só acontecerá se houver 
reconhecimento do Comitê Sindical, 
trabalhadores sindicalizados e aprovação por 
maioria.

 • Segurança – o anteprojeto quer garantir 
a validade de acordos para a aplicação de 
direitos conforme a realidade da empresa 
e a vontade dos trabalhadores – e nunca a 
flexibilização ou eliminação de direitos.

Anteprojeto democratiza e 
avança na prática sindical

4. Requisitos
para o ACE

•Adequação do intervalo de almoço em troca 
de folgas aos sábados ou redução da jornada.
• Ponto eletrônico.
• Substituição do tempo de amamentação 
de dois períodos diários de meia hora até a 
criança completar seis meses, como está na 
lei, por uma licença corrida.
• Adequações de jornadas com 
compensações salariais e garantia de 
emprego.
• Formas e funcionamento de representações 
sindicais. 

2. Exemplos de acordos 
especiais (ACEs)


